
Para eleição de deputado e vereado
odmara dos Denuhin

projeto do sr. Fernando Ferrapi«S t?mou importante meHin, 
sistema proporcional. O prommn-UG 1Dstitui a cédula fin ion parfkP aPerfeiÇoamento da legislação eleitoral, aprovando, em primeira discussão, 
ordem regimental fossem afa«taáamento do Plenário' nnânirrP^vf toda e qiaalquer eleição, incluindo, assim, a de deputados, vereadores, isto é, nei"

tadas para uma imediata d !™eg iavendo b°a vontade geral (inclusive da Mesa) a fim de que certas dificuldades
pelo 
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p djl Reclassifi-

Ronda Policial
Apreendido j Fio da Companhia Telefônica

Resultado final das apurações das eleições de 
3 de outubro em todo o Estado de Santa Catarina 
para Senador e Suplente, num total de 
votantes:

cacao
A Camara dos Deputados 

aprovou pedido de urgência 
para o projeto de lei que 
dispõe sobre o Plano de Clas
sificação de Cargos do fun 
cionalismo público federal.
O projeto abrange todos os 

494.093 servidores federais que te-

Sencrdor
55.557 

216.774 i 
190.994 

18.391 
12.331 

6

Carlos Go ies de Oliveira 
Irineu B )in’i iusen 
Celso Ramos 
Votos em branco 
Ootos nulos 
Votos impugnados 

Suplente
Teimo Vieira Ribeiro 
Brazilio Celestino de Oliveira 
Jade Magalhães 
Votos em branco 
Votos nulos 
Votos impugnados

Em vista disto o Sr. Irineu Bornhausen e _ 
Sr. Brazilio Celestino de Oliveira, ambos da Umao 
Democrática Nacional, foram eleitos Senador e 
Suplente, respectivamente. _____

rao assim seus niveis 
vencimentos melhorados.

de

Amanhã, inaugura
ção das sinaleiias

48.148
193.787
191.817
50.382

9.913
6
o

JK na chefia doPSD

Como parte integrante das 
festividades alusivas á en
trega da Carta Constitutiva 
do Lions Clube de Lajes, se
rá procedida às 10 horas a 
inauguração das sinaleiras 
de transito, colocadas em 
nossas vias públicas por ini 

jciativa daquele clube de ser
viços. As inovações no trá 
fego. consequentes das me
didas tomadas pelos Lions 
estão dando ótimos resulta
dos e vieram preencher uma 
lacuna existente e verificada 
desde alguns anos.

O sr. Juscelino Kubists- 
check, desgostoso com a rei
teradas manifestações do sr. 
Amaral Peixoto, contra o 
PTB, está decidido a assumir 
a presidência do PSD. Con
fiava JK que o sr. Amarai 
Peixoto renunciasse à 
do partido, possibilitando 
com isso, a renovação t 
dn comando partidário, o q

entretanto, não aconteceu.

P S S ^ .T J S K ^ « ; -

J ' C u  governo, a aliança 
dan força' que o levaram ao 
Catete.

PLACAR
ELEITORAL

Este periódico está copian
do todos os resultados eleito
rais do pais para dar, opor
tunamente, um placar com
pleto do pleito em todos os 
Estados.

, Domingo o MARAJOARA vai apresentar 
Ás 7 e 9,15 horas de Dom g produçâo da RKO

programa ^  um o P M u n d o ,
Mais um grande e belo

(S u p e rS c o p e )  co

Folhas
nsagrada

Mortas
cintrai de J°an ^inrd^eèrá esquecido! Interpretação m ag***  ̂  que jamais sera

Após bem orientadas dili
gencias e investigações, de 
terminadas pelo major Amin- 
tas Mello, delegado regional 
de Policia, foram apreendi
dos os fios da Companhia 
Telefônica os quais haviam 
sido roubados há dias da 
linha do Coral.

De investigação em inves
tigação, os policiais chega
ram ao fim da meada, des
cobrindo os referidos fios 
que estavam guardados em 
uma residência particular si
ta nas imediações do campo 
de futebol. Os autores do 
roubo, presos justamente com 
o seu produto, são os indi
víduos João Perez. de Joa- 
çaba, e Valdomlro Gonçal
ves, de Videira, ambos maio
res de 18 anos de idade e 
que se encontram recolhidos 
na Delegacia Regional de 
Policia a espera do pronun
ciamento da Justiça.
Briga em um bilhar 

resulta ferimentos á  
faca

Aproximadamente as 22,30 
horas de segunda feira últi
ma, uum bilhar situado na
esquina das ruas Correia 
Pinto e 15 de Novembro, 
houve uma briga da qual 
saiu gravemente ferido a 
faca o sr. Ibraim Luiz Rodri
gues, residente nesta cidade. 
Segundo dados que nos fo
ram gentilmente fornecidos, 
quando êsse último tentava 
apaziguar os ânimos de três 
indivíduos que discutiam vio- 
lentamento, os mesmos se 
voltaram contra êle, ferindo- 
o a golpes de faca. Enquan
to a vitima era conduzida ao 
Hospital Nossa Senhora dos 
Prazeres para ser medicado, 
os agressores foram recolhi
dos ao xadrês e sómente no 
próximo dia foram postos em 
liberdade.
Preso dois perigosos 
fugitivos da Peniten 

ciaria
Finalmente foi capturado 

pela policia o perigoso e e 
mento João Maria Perro ui, 
vulgo João do Burro, que se 
encontrava foragido da Pe
nitenciária do Estado onde 
cumpria pena por diversos 
roubos e desordens pratica
das nesta cidade. Também 
foi preso, com apenas dois 
dias de diferença, o indivi 
duo Adelino Borges dos San
tos, vulgo Picolé, que igual
mente se achava foragido da 
penitenciaria e que estava 
sendo procurado pela poli
cia. Como noticiamos em 
outras ocasiões, o referido 
João do Burro, elemento pe
rigoso e de péssimos ante 
cedentes, já havia anterior
mente resistido a policia, 
conseguindo escapulir. Ago

ra, ambos os malfeitores vol
tam ao lugar onde devem 
permanecer.

Gravemente acidenta
do em uma serraria
Terça feira à noite, quan

do lidava com toras na Ser
raria Santa Catarina, de pro
priedade da firma Battistella 
e sita no distrito de Ponte 
Alta do Sul, foi vitima de 
grave acidente o sr. Améri
co Corbelini, com 46 anos 
de idade, casado e emprei
teiro da referida serraria. 
Conforme apuramos, o aludi
do senhor foi violentamento 
atingido por uma tora e, não 
fôra o aviso dado por outras 
pessoas, teria sido fatalmen
te esmagado pela mesma.

Conduzido para o Hospital 
Nossa Senhora dos Prazeres, 
o ferido sofreu melindrosa 
intervenção cirúrgica, cons
tatando-se graves ferimentos 
na bacia abdominal, estando 
entretanto fora de perigo de 
vida.

Lottern Roma
Pediu transferencia pa

ra a Reserva
Seguiu para Roma, onde 

representará o Brasil nas 
exéquias de PIO XII, o ge
neral Teixeira Lott, Ministro 
da Guerra. Antes de embar- 
caa o general Lott deu en
trada na Secretaria da Guer
ra de um pedido de transfe
rencia para a reserva. Aatitu 
de do Ministro, que desde 24 
de agosto se mantém firme 
na Pasta, surpreendeu a to
dos os militares do 11 de 
novembro, os círculos polí
ticos e o próprio Presidente 
da República.

Ademar
a r r e d i

I

São Paulo — O sr Ademar 
de Barros que viajou para a 
Capital da República até u 
hora expediente de ontem 
não havia regressado ao seu 
gabinete de Ibirapuera. Es- 
pera-se que hoje o prefeito 
retome as suas atividades 
normais. A noticia de que o 
sr. Ademar de Barros ia pe
di r licença por trinta dias, a 
fim de empreender uma via
gem à Alemanha, não foi 
confirmada peias fontes ofi
ciais .

l í

f t
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Jango traça as novas diretivas trabalhistas!

M a r c h a r e m o s  p a r a  o  C a i e i e  n a  é p o c a  q u e  fô r  o p o r t u n a
Deduções de uma entrevista: O PTB é um partido que se prepara com intensidade paro' dkP“ *«_o' batote. Entie_ 
tanto, sómente tomará tal decisão quando iulgar que seus quadros capacitados técnica e eleitoralmente para disputa 10

Sob minha presidênci * o 
PTB sóment? marchará p irt 
o poder quando se seatir 
capacitado a assumir as re- 
ponsabilidade í de tão alto 
cargo — disse-uos o sr. João 
0 mlarte, «desfazendo os ru
mores e intrigas que se vão 
forjndo», em torno do pro
vável lançamento imediat > 
di sua candidatura à suces
são io sr. Jjscelino Kubiis- 
chek.

0 vice - presidtnte da Re
pública fez-nos uma ampla 
analise dos propositts d« seu 
partido, no período post elei
toral que estamos vivendo. 
Não escondendo sua satisfa
ção pelo êxito alcançado su
perando em olguus Estados 
aos mai* otimistas prognósti
cos. De qualquer forma, atn- 
bui este vertiginoso progres
so eleitoral à formação de 
uma mentalidade trabalhista 
no povo, que começa a com
preender o sentido da linha 
que sua agremiação que há 
anos defende.

— O PTB não está preocu
pado com post >8 ou candida
turas. O sr. JuscHiuo Kubits- 
cbek ain ia está em meio 
mandato, executando uni go- 
vêrno patriótico, e não se
ríamos nós, colaboradores de 
seu governo, que o perturba
ríamos c >m uma cimpmha 
inoportuna e descabida, nes
ta altura.

Tenho um i única preocupa
rão nêste monento: fortale
cer ainda mais nossas bases 
eleitorais. Voltamos nossas 
vistas agora, enquanto o éco 
da vitória aiuda sua aos nos- 
8o8 ouvidos, para alguns Es
tados onde a reorganização 
ao partido se impõe. Nêles 
concentraremos todos os nos
so« esforços, na rearticula- 
ção de fôrças na formação 
de n -vos contingentes tqaba- 
lb stas, para que em l96f), o 
PTB aoareça com tôda sua 
expressão eleitoral, perfeita- 
mente organizada e dentro 
d s características de homo- 
geneid ide, que tem sido ar- 
tifice dos nossos êxitos, na 
maioria dos Estados.

Citou o presidente do PTB, 
como po«sível de reorgani- 
zaçã • imediata, as secções 
de São Paulo e Minas Gerais.
Compromissos com o 

PTB
Em seguida, o sr, João 

Goul >rt fêz nos importante 
revelação. Muitos senadores 
e d -putados que eetão sendo 
eLitos por outras legendas 
p «suem compromissos fir- 
m d is com o PIB. Ingres
sarão na sua legenda, tão 
logo assumam seus postos, 
nas respectivas Câmaras. 
Entre o* senadores, citou no
minalmente os srs. Miguel 
Couto Filho e Zacarias de 
Assunção, bem como diver
sos deputados.
* Com possibilidades de ele

ger 74 deputado«, o PTB 
espera ainda a adesão ime
diata de mais dez outros, tor
nando se assim um das mais 
poderosas bancadas da Câ
mara dos Deputados.

Pre icupado com a reorga
nização do partido, o sr 
João Goulart entende que, 
antes da consolidação de suas 
posições e capacitando-se ao 
exercício do alto poder, se
ria um» leviandade conduzir
0 parti to às aventurai de 
uma cam >anhi eleitoral in
tempestiva. No momento o- 
>ortun >. com suas linhas re 

tifica ias. o PTB dirá publi
cam -*nte sua oosiçã ), face o 
problema nacional. Por en- 
quant >. continuirá lutando 
nos postos qu* ocuqa parn 
cumprimento do seu progra
ma político, sem voltar seus 
olhos para novas meta«. 
Intriga e animosidade

O vice presidente da Repú
blica passa de relance os 
olhos sôbreas ocorrências ve
rificadas durante a última 
campanha eleitoral. I embrou 
que o PTB teve «que ven
cer toda sorte de engodos, 
falsidades, enfrentando inelusi 
ve a nova Carta Brandi cri
ada e que uão surtiu seus 
efeitos em razão mesmo da 
desmoralização dos métodos. 
Terminada a eleição, volta
ram-se os adbversários do 
partido para uma campanha 
de intriga, procurado criar 
uma situaçio dc animosidade 
entre o PSD e o PTB, en
volvendo mesmo a pessoa do 
presidente da República, que 
teria sido derrotado n > últi
mo pleito». Lembra eotSo, o 
sr, J >ão Goulart que as prin- 
cipus derrotas do pleito de 
outubro recairam exatamen
te sôbre dois dos chefes do 
movimento de rebejdia con
tra a candidatuta pe6sedista 
d > sr. Juc-lino Kubitschek: 
os sr«, Pe achi Barcelos e 
Etelvino Lins, cujo candidato 
«r. Jarbas Maranhão, está 
s^ndo derrotado pelo candi
dato apoiado pelo PTB

Ao invés de derrotado, o 
«r. Juscelino Kubitschek é o 
vitorioso, pois a composição 
de Torças que o e!egju, es
tá novamente obtendo novos
1 urei« nas urnas que foram 
mais livres do aue nunes, 
em razão mesmo da poiiçào 
a8sm da pelo supremo man
datários Naçã ■.

Eleito pelo PTB
O sr. J ião Goulart não se 

mo-tr u preocupado ou se
quer intere88 do com as ar
ticulações que se anunciam 
en re as fôrças pOsicionistas, 
com o obj ti vo de forçar a 
abjrtura da campanha presi
dencial. Afirmou que acha 
curioso o fato de estar sen
do por êles tão !js p jada a 
vitória do sr. Carvalho Pinto 
decorrente do emoenho 6r. 
Jânio Quadros, deputado e- 
leito pelo PTB do Paraná. 
E comenta, sarc-isticament»: 
«Só se já possuem no bolso, 
a ficha partidária do governa
dor de S, Paulo. . .

O sr. Joãe Goulart louva o 
espírito cívico do Rio Gran
de do Sul, mostrando que já 
ex ste ali uma «grande cons
ciência partidária, a tal pon
to que «s legendas do PTB 
estão ecompt-nhando par e

passo a votação do sr. Leo
nel Brizola». Em co «sequên
cia, o PTB deverá fazer no 
Rio Grande do Sul, pira a 
Assembleia Legislativa, uma 
bancada estimada em pelo 
menos 28 deputa los, o que 
assegurará ao nov » governa
dor oerfeita tranquilidade.

O vice-presidente da Rt- 
pública afirmou que o seu 
partido estará voltando, na 
oróxima legislatura para um 
longo programa de atuação 
pirlamenUr, objetivaudocum
prir «eus compromissos com 
o pov »,• aprovando as leis de 
interêsse g-ral, que ali estão 
sob estudos. Sómente no fu
turo, na época oportuna, cui
dará o PTB, sem atrevimen
tos, mas dentro de sua posi
ção de poderoso partido, exa
minar o problema sucessório, 
mas, para tal não aceitará 
provocações, aguardando a 
época própria e oportuna,

— O PTB continuará, na 
Câmara e no Senado, sendo 
um aliado do prc-sidenle da 
República, ao qual deve soli
dariedade ainda mais agora 
que o 8'. Juscelino Kubitschek 
confirmou seu alto «estan- 
dard» de estadista, presidindo 
o pleito com rara insenção.

Desvio de vjtos
Desmentiu o sr. João Gou

lart houvasse qualquer estre
mecimento ente éle e o sr. 
Lutero Vargas, que «vem ten
do expressiva votação nesta 
capital, tão numerosa que se 
não tivesse ocorrido o des
vio de votos que se verificou, 
seria o vitorioso», Ainda há 
pouco, tinha tido um encontro 
Com aquele político que 
transcorrera em ambiente da 
mais estreiti cordialidade.

No que se refere às elei
ções nos Estados, o sr. João 
Goulart frisou que alguns dos 
candidatos que estão sendo 
apontados como pertencentes 
à UDN. foram eleitos com cs 
maciços contingentes do PTB.

Lembrou mesma o «aso do 
sr. Cid Sampaio, que pessoal - 
mente reconhece a inestimá- 
vél colaboração do PTB, de
cisiva para eua eleição, já 
que os trabalhistas fornece
ram ao candidato soma muito 
maior de vot >8 que os ds- 
mais articulados para seu a- 
poio. Por outro lado, a vitó
ria do sr. Roberto Silveira; 
quase consolidada, é sinal do 
crescimento do partid > na 
vizinha provín :ia, r *dut < an- 
teriormínte inexpugaavel de 
outras corrente«.

Concluiu o sr. João Gou-

A Agência Municipal dei 
Estatística de Lajes por seu) 
titular, comunica aos interes
sados que lançou durante o 
mês corrente o censo do ser
vidor público Federal Con
tribuinte do Ipase em todo o 
o município.

O Referido censo é de ca- 
rater obrigatório e visa ob
ter os dadas necessários á 
implantação do novo regime 
de benefícios e assegurar 
melhor e mais regional dis
tribuição da assistência so
cial ministrada pelo IPASE.

lart:
— «Recebo os resultados 

com humildade e com senso 
de responsabilidade que re
presenta para nós a confian
ça que o povo deposita na 
causa e nos ideais que abra
çamos e d^f-ndemos.

No momento, é *ó. Só vol- 
tarei a falar quando todos os 
resultados forem conhecidos. 
Aí, então dirigirei aos meus 
companheiro« e ao povo, ex
pressando-lhes a segurança 
ie que os dias futuros serão 
de grandeza maior para o 
nosso partido.»

I Omitir ou falsear os dados 
| solicitados será prejudicar o 
objetivo do censo e o pro- 
prio interesse do contribuin
te.

Assim fica convocado todo 
o assegurado contribuinte do 
IPASE, ativo ou aposentado 
a comparecer nesta agência 
de estatística local afim de 
receber o boletim competen
te para prestação de seus 
informes, somente durante o 
corrente mês.

Lajes, 15 de outubro de 1.958

Wílma Machado Carrilho
—  M E D I C A  —

De Senhoras e Crianças
Edifício Armando Ramos lo  pavimento 

' RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

o melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a  uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economail
Comércio it Monteis n  Mm í 1.

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29
Condições especiais de venda com pequena en fa d a  e APENAS

Cr$ 1.581,20 por mês

Censo do Servidor Publico Federal
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5 ^  Alguns de«te 1952
A Ordem

de Sta. Catarina, .^„lüHr.IllllIW, _____ v„v
seios da classe, ̂ endereçou ão%r?hle8'.tinlos a" 
«ça do Estado a s e g u i a V r e p r ^ S o : *  Jus-

GlO TSIBUN K f f l W -  
-ESTADO DE SANTA CATARHU

do B ^stTuê
público federal, eoloea s e u s S S 6' “ ™ '0
£°„ . U A S  e fé:

representa 
Justiça

va-os, alem da obrigação de defender os direi 
tos e interesses que lhe são confiados a zelar 
pelo prestigio de sua classe, da dignidade da

3S 
or-

magistratura, do aperfeiçoamento da in stitu ée  
de Direito, e, em geral, do qUe interesse à 
dem jurídica.

Sena, menos que consideração, uma falta 
grave para a Justiça não cumprir a direção da 
Ordem dos Advogados uma das suas prednuas 
funções institucionais, qual a de levar ao co 
nhecimento do Poder Judiciário as apreensões 
os reclamos e as esperanças dos associados’ 
que à Ordem se dirigem, na convicção de esta’ 
rem, também, prestando serviços à causa co
mum, da normalidade do funcionamento do Ju
diciário.

Diante da constante solicitação de advoga
dos inscritos na Secção Catarinense da OAB, 
decidiu seu Conselho que se levasse ao conhe
cimento de V. Excia.; Senhor Presidente, pro
blemas que afligem os que teem a responsabi
lidade de defender direitos alheios, isto sem 
mencionar a circunstancia de estarem, pela es
colha da profissão, dependentes do funciona
mento dos órgãos judiciários, na forma da lei e 
regulamentos vigentes.

Em recentissima representação de mem
bros da Ordem neste Estado, contra magistrado 
da mais alta entrancia, depoimentos serenos fi
zeram sentir à Corregedoria Geral da Justiça 
haverem, muitos colegas cerrado as portas das 
suas bancas advocaticias, truncando carreiras 
brilhantes pelo inconformismo e a desesperan
ça de verem correspondidas nos pretórios a 
possibilidade ds exercício normal da profissão 
que abraçaram e, com tanto idealismo, a ela se 
dedicaram.

Embora as queixss contra os juizes que 
não julgam sejam tão antigas e generalizadas a 
ponto de, na França, levar um Ministro da Jus
tiça a dizer que o corpo de juizes era compos
to de duas classes - “Os que trabalham e os 
que são promovidos" - E, mais remotamente 
forçar a Carlos Magno a decretar, caso o juiz 
na prolatasse logo a sentença, que o litigan e 
ficava autorizado a transferir-se para a casa o 
magistrado, passando a viver as custas e e, 
até que o feito tivesse seguimento normal, cum
pre não esquecer, também, de que n®°}.f® ® p 
o retardamento significa descuido, m Ç ■
dissidia, displicência, má fé ou pvegaiç

Muitas vezes, por falha de orga■  ̂ bado
diciária o Juiz, ou Tribunal se vê ̂ assoberbado 
de trabalho e, provocando o desajuste, P 
ser superado pelas limitada.3 torça presidente,Mas. Senhor Desembargador President^
sob pena de a Justiça falhar n o s omfnancia dos 
embora a regra não seja a da p disDlicentes ou 
Juizes tardinheiros, relapsos, teem responsa- 
mdiferentes, não podem, os que impassi
bilidade da direção do Judiciário, ,. m, para 
veis, mesmo que os Juizes se < P jrase de 
consolo dos que deles dependem,
Loysel: “Bien juge. qui ^af d i uL  ' demorar a 

É que Eminente Presid

sa

Justiça equ iv a le  a  denegá-la .  « w a r  que os 
Mas, con trapondo ,  PoderimAdi0 eficaz para 

afivogados t e e m  em mãos r e ® f “iíTn ^  Proces-
c«ar este ma.: o »  .T d o T Â

dispositi-80 Civil.
Nada objetamos à e/*c^5alidade - uma, a 

v° legal que contém dupla P outra a Perd 
descontos nos vencimentos e ‘ na
dos dias de retardamento, em de . uma
?em de tempo para a an j’.so plenária 
<lue ao Tribunal, em deliberação P

conta- 
vez 

ou ao

penalidadeÍPlÍnar’ 86 atribui a imposição des-
penabdnHoS’ por.ém> Que no« rebelar contra esta 
além hÍ  í  •apllcada ao magistrado porque,
d o T u i f r l T ^ PrA°fundarnente- oamor Próprio n r e S J redundará- em última instancia, no des-
eíandl mf n° defucr.édit0 da Justiça perante a 
vé n l  maiona alheia à Magistratura, mas que 
d! ” nsta 0 uItlmo baluarte diante do qual 
uesmoronam todos os ataques às 
quistas, aos nossas interesses 
momo, e enfim aos nossos

ao 
direitos.

se
nossas con- 
nosso patri-

t-rniH P)ab. ser dÇ suma importância, não seja des- 
milhã C" — -radi?ao que representa o fato de

dos

. . . _______ um
. , e meio de catarinenses se submeterem 

nvictos e respeitosos, à opinião de ‘ onze 
minentes cidadãos”, que a árdua tarefa de dis- 
riouir a justiça os t o r n a  encanecidos 

iminente Presidente, o que a Ordem 
•a Advogados pretende não é propor medidas 

punitivas, nem sugerir meios coercitivos para 
promover o descongestionamento dos Juizos. 
rretende, sim neste documento reclamar de V. 
Excia., data venia, seja despertada a atenção da 
Magistratura catarinense para o atrofiamento 
dos serviços forenses, quer na primeira, que na 
segunda instancia, cujos quadros se apresentam 
com a mesma tonalidade sombria, em quer pe
sem o respeito, a consideração e a admiração 
que seus eminentes titulares despertam em to
dos quantos deles dependem, especialmente, dos 
advogados que compõem o quadro da Secção 
de Santa Catarina.

Para essa reclamação, OAB Secção de Sin
ta Catarina, por seu presidente pede venia para 
formulá-la.

Conforme poderá V. Excia. verificar das 
certidões anexas, cujos dados, até 26 de junho 
do corrente ano foram colhidos pelo Sr. Secre
tário desse Egrégio Tribunal quinhentos e vinte 
e dois (522) processos tramitara pelo Tribunal 
de Justiça do Estado, sendo que quatrocentos e 
sete (407) estão pendentes de julgamento e cen
to e quinze (115) já foram julgados, Acontece, 
porém, que destes cento e quinze processos 
julgados, alguns há mais de quatro anos, uma 
dezena, há mais de dois anos. e outras tantas 
dezenas, há quaze um ano, até a presente data 
não tiveram os respectivos acordãos lavrados 
ou assinados! . . . .

Dos 407 processos pendentes de julgamen
to, 347 estão em mãos dos eminentes Desembar 
gadores, quer para relatar, quer para vista, e 
60 com a Procuradoria Geral do Estado para pa
recer. Dentro os pendentes de julgamento, há 
processos que há sete anos aguardem parecer 
e outros há seis anos esperam o relatório. . .

O quadro abaixo, referente a cada Desem
bargador, resume as longas e minuciosas cer
tidões e, por si só, fala do descongestionamento 
dos trabalhos forenses, nessa Egrégia Corte, re
clamando medidas inadiáveis, urgentes, para a 
normalização do andamento dos feitos, muitos 
deles, envolvendo patrimônios respeitáveis 
anseios de liberdade, os quais não podem 
lesados ou procrastinados pela morosidade 
julgamentos.

O quadro que resume as certidões ançxas 
referente a cada eminente Desembargador é o 
seguinte.
lo Relator Des. José P. Galotti 
9o Relator Des. Arno Hoeschel 
£ "  Sevenno N. A. Pedrosa

Adão Bernardes 
Vitor Lima 
lvo Guilhon 
Hercilio Medeiros 
Belizário Ramos.
Maurilio Coimbra 
Ferreira Bastos

Procuradoria Geral do Estado
Kstá nas mãos de V. Excia., Desembarga- 

, p presidente a reclamação que a OAB, Sec- 
d°r Hp Santa Catarina, acaba de postular, certa Çãa de Sa ber 0 esclarecido descortimo
de Tue’ a a. Drestigio de V. Excia., juntamente 
6 ° ‘̂ d em ais eminentes membros dessa Egré- 
com os ueu. encontrar as medidas adequa-
gia Corte, sai descongestionarão os trabalhos

3o Relator Des. 
4o Relator Des. 
5o Relator Des. 
6o Relator Des 
7o Relator Des. 
8o Relator Des. 
9o Relator Des. 
10o Relator Des.

ou
ser
nos

189
121
90
52
51
49
19
9
5
5

60

farenses, atendendo os interesses das partes, 
dos advogados e da Justiça.

t, Nestes Termos
P. Deferimento

Florianópolis, 19 de julho de 1958 
João Batista Bonassis

Presidente da O.A.B. - Santa Catarina 
( Transcrito do Boletim N- 31 da O. A. B. ) 

Solidários os advogados de Lajes
Manifestando seu apoio a essa medida sa- 

neadora d i Ordem dos Advogados os bacharéis 
militantes no Foro local endereçaram ao Dr. 
Bonassis o seguinte telegrama:

Dr. João Batista Bonassis
DD. Presidente Ordem Advogados
Florianópolis

Advogados Comarca Lajes abaixo assina
dos, formulam presente para aplaudir desassom- 
drada atitude Vossencia, dirigindo-se Presiden 
cia Tribunal de Justiça apontando processos se 
encontram em solução continuidade mãos dig
nos Desembargadores em detrimento interesse 
coletividade e da própria classe a que perten
cemos. Receba nossa integral solidariedade nes
sa campanha construtiva de aperfoiçoamento a- 
parelhamento Judiciário Estado e que ela pros
siga para elevar sempre mais alto conceito das 
letras juridicas catarinenses. Cordiais Saudações

(As.) Getulio Antunes Vieira, Jorge Barrozo 
Filho, Antonio Edú Vieira, Ribas Ramos, Sadi 
Rodrigues, Galvão Nery Caon, Evilasio Nery Ca- 
on, Edézio Nery Caon, Azevedo Trilha, Helio 
Ramos Vieira, Eliziário de Camargo Branco, Ro- 
mulo Matos, Mario Teixeira Carrilho, Lelia Ra
mos Neves.

A Companhia Siderúrgica Nacional 
convocou várias firmas norte-americanas 
para apresentarem propostas para aqui
sição de 270.000 toneladas de artigos de 
aço. Essas propostas serão recebidas a- 
té o dia 25 do corrente e compreende
rão pranchas de aço, folhas laminadas a 
quente, folhas laminadas a frio, para en
trega em 1960.

Canto ativo
Jaime D Altavila

Quando eu morrer,
você rasgue um pedaço dêste céu 

e faça dêle a minha mortalha.
Quando eu morrer,

você cave um torrão”de terra virgem 
e faça dêle o meu travesseiro.

Quando eu morrer,
você arranque o “Cruzeiro do Sul" 

e faça das estréias os meus círios.
Quando eu morrer, 

você diga aos que perguntarem por
[mim

que eu morri como nasci:
Brasileiro
Brasileiro
Brasileiro!
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Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
DKW - SCANIA VABIS - MASSEY HARR1S - FEGURSON

Automovel SEDAM Turismo 4 portas

Caminhoneias Perua

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço »

Oficina Provisória: Federal (lado do Serrano Tenis

Instalações em construção: Avenida Mai. noriano

Consultem o novo
'«WR /  ^

1
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Pioneira da indústria auto
mobilística na America 

Latina

Tratores

REVENDEDORES AUTORiZADOS:
.  P A R A  - 

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy 
Bom Reliro

Cel. Otácilio Costa 28 C. -
P. 28 * fone 228 - LAJES - Sta. Catarina

♦
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A sse g u ra d o s  p reço s  m ín i
m os p i r a  os csreiis 9 outro 5 

g ê n e ro s  a lim e n tíc io s
O decreto assinado pelo Presidente da Repú
blica beneticiará produtos e consumidores
Rio (Agência Nacion«!) — 

Prosseguindo na execução da 
potítica de estimular per todos 
os meios a produção nacional 
em seus diversos setores de 
atividade notadamente no 
deprodução agrícola para a 
render não só às necessida
des do consuma do país mas. 
também à exportação, vem o 
Q ivêrno de assinar o decre
to que assegura preços mini 
mo* aos cereais e outros gê
neros alimentícios em 1959. 
Expedido com antecedência 
suMciente à época da asse- 
dutora poderão os agriculto
res ampliir suas culturas, de 
modo s os termo ano próxi 
mo viodour" safras bem mai
ores que a- anteriores.

Essa polí 1 c • de amparo a 
pro lução, mediauíe a fixação 
de preços mínimos por sua 
eficiência, é adotada em vá 
rios p .ise-, e presentemente 
cogita a FAOde em próximo 
co »clave internacional proce
der i u n exame cuidado dos 
vários sistemas de garantia 
e i>reços e outras medidas vi
sado  tanto quanto possível, 
proteger as rendas dos pio-

dutores agricalas.
O objetivo fundamental que 

inspirou a adoção deBsa polí
tica no Brasil foi o de evitar 
que na época das safras, 
quando aumenta a efeito e os 
preços tendem a cair sejam 
éles aviltados por nobres es
peculativas visando a forma
ção a preços baixos de gran
des estoques que retidos por 
algum tempo provocariam es- 
cãssês, consequente encareci
mento e a obtenção de gran
des lucros pelos intermediá
rios

Assim essa garantia propor
cionada pelo govêrno objeti
vando'um relativo equilíbrio 
das rtndas agrícolas e do6 
preços nos mercados, tem n 
dupla vantagem de produtores 
e consumidores.

Outras medidas de financi
amento durante a colturadas 
novas safras, a serem agora 
tomadàs pelo banco do Brasil 
por intermédio de sua cartei
ra de Credito Agrícola e In
dustrial, proporcionarão os a- 
gricultores a segurança e pos
sibilidade expandir compen- 
adoramente suas produções.

Juízo de Direito da Primeira 
na da Comarca de Lajes

EDITAL DE LEILÃO
O Doutor Clovis Ayres Ga

ma, Juiz de Direito da Pri
mi ira Vara da Co narca de 
Lajes, Estado de Santa Cata- 
rin 1, na f rma da lei, etc.

Faz s.iber a todos que o 
presente edital de leilão, com 
o praz j de vinte dias, virem, 
dêle conhecimento tiverem 
ou interessar possa, que, no 
dia 8< te de novembro do cor 
rénte ano (7-11-58), ás dez 
horas no sagulo do edificio 
do Forum de*ta cidade, e 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, leva
rá à público pregão de ven
da e arrematação, por quem 
mais der e melhor lance ofe- 
recér independente da av - 
liação de t'r$ 190.000,00, feita 
neste Juizo, e seguinte imó 
vel penhorado á IRiNEll 
PR A Da e sua mulher, nos 
auto- d < execução que lhes 
move João Theodoreto An
drade Barbosa, a sabênUVlA 
GLEBA de terras, ae camp s 
e m itos. com a area superfi 
ciai de um milhão de mè- 
troí qu dr dos (1.000.000m2), 
própria- para as indú-tri.is 
pastoril e gricola, C' ntendo 
sanga- b nhados, vertentes, 
pedra ferro, etc., situada no 
lutí r deoeminado «Peráu». 
Fazenda Figueiredo, no dis
trito de Bocaina do Sul, des
ta Comarca de Lajes, em co
mum, sem fechos, tendo dita 
comunhão, as seguintes con
frontações: com terras de 
J ão Bernardino da Cost«; 
com terras de herdeiros de 
Otacilio Vieira da Costa; 
com terras de herdeiros de 
Abilio Pedro de Oliveira Car
valho; com terras de Etuilia-

no Rosalino da Costa, ou 
que foi dêste, até encontrar 
as terras de João Bernardino 
da Costa, ponto de partida. 
O imóvel acima descrito foi 
adquirido pelo executado Iri- 
neu Prada e sua mulher, por 
compra feita de Emiliano Ro
salino da Costa e sua mulher 
Veaina Souza da Costa, con
forme escritura pública la
vrada em 17 de dezembro de
1942, no Cartório do Segundo 
Tabelião de Notas, e trans
crita sob o d° 8.629, folhas 
36V. a 37, do livro n° 3-N, 
em data de 15 de jatieiro de
1943, no Cartório do Primei
ro Oficio d- Registro de 
Imóveis e Hipotecas, desta 
cidade, E quem quizer arre
matar 0 imóvel acima des
crito, deverá comparecer no 
dia, hora e local acima m^n 
ci mados, sendo ê!e entregue 
á quem mais der e maior lan 
ce oferecer independente da 
aludida avaliação, e depois 
de pagos no ato, em moeda 
corrente, 0 preço da arrema
tação, impostos e custas ju
diciais. - E para que chegut 
ao Ci nhecimento de todos, 
passou-se o presenta edital, 
que -erá publicado o afirma 
do, digo, e afixado na forma 
da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Laj^s, Estado 
de Santa Catarina, aos H 
dia* do mês de Outubro de 
mil novecentos e cincoenta e 
oito (14-10-1958). Eu, Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel, o datilografei, 
subscrevi e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Ia Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio

Snr. Platano Lenzi
Fazem anos hoje:

O Sr. Elizeario Pereira de 
Jesus, fazendeiro em Capão 
Alto;

No dia 19:
O Sr. Jaime Godinho, Es 

crevente do 2° Tabelionato; 
A sra. d. Doroty Brascher 
Lisboa, esposa do Sr. Enio 
Lisboa; a srta. Maria do Car
mo Luz, filho do Sr. Juvenal 
Luz.

No dia 20:
O Sr. Geronimo Morais.

No dia 21:
O Dr. Galeno Moreira Ce

sar, medico aqui residente; 
O jovem Wilmar, filho do sr. 
Catulino Antunes.

Seguros

JULINHO
Edificio: MARAJOARA 

1” ANDAR

Completou anos á 15 do 
corrente, o sr. Platano Lenzi. 
elemento muito relacionado 
e benquisto em nossos meios 
culturais, comerciais e so
ciais.

Por tão grato acontecimen-

Completará anos na próxima 
segunda feira dia 20, o nosso 
prezado amigo sr. Otávio 
Cordova Ramos, Tabelião de 
Notas da Comarca, e pessoa

Sr. Julio Nunes Novo
Em consequência da demis 

são solicitada pelo Sr. Névio 
Fernandes da Presidência da 
Liga Serrana de Desportos, 
foi eleito quinta feira última 
para aquela alta função no es
porte lajeano, o Sr. Julio Nu

to 0 aniversariante recebeu 
nessa ocasião efusivas feli
citações de seu vasto circu 
la de amizades, aos quais 
juntamos os nossos, almejan- 
do-lhe muitíssimas felicida
des.

de largo prestigio em nossos 
meios.

Apresentamos ao Sr Otá
vio Cordova Ramos os nos
sos cordiais cumprimentos.

Presidente da LSD
nes. grande esportista local e 
que outrora ocupara a presi
dência do S. C. Pinheiros.

Desejamos ao Sr. Julio Nu
nes, muitas felicidades à fren
te dos destinos da mater dos 
esportes locais.

Sr. Otávio Cordova Ramos

NAQ IMPORTA DUAL SEJA A CULTURAiA-,y.,v v , - 'V-. „v •
3U A QUALIDADE DA SUA TERRA.POIS G 
R0BLEMA DE ADUBAÇÃ0 SERÁ SEMPR 
ES0LVID0 COM 0S PRODUTOS D À & flU

__ / \  \

ADUBOS

«Yv-:t

t e r r a s
FERTE/S

CULTURAS 
FARTAS

4

CONSULTEM NOSSOS TÉCNICOS 
E UTILIZEM NOSSO LABORATÓRIO 

DE ANÁLISE DE SOLO, UM DOS 
MAIS BEM APARELHADOS 

DO B R A S I L

i

i
1

Produtos da CR A também agora eir S rn 
ta Catarina, distribuindo em Lajes a As 
sociação Rural a qual mante^ i um esto*

que permanente.
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Juizo de Direilo da Pri 
meiia Vara da Comarca 

de Lajes
Estado de Santa Catarina
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[Juizo de Direito da Primeira Vara da
Comarca de Lajes

O Doutor Clovis Ayres Ga- 
ma. Juiz de Direito da Primei 
ra Vara da Comarca de La 
jes, Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Edital de Citação

Faço saber aos que o pre 
«ente edital de citação, com o 
prazo de trinta (3 0 dias vi 
tem. dêle conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
por parte de MANOEL INA 
CIO LUIZ, brasileiro solteiro, 
lavrador, domiciliado e resi
dente no Distrito de São José 
do Cerrito, desta Comarca, me 
foi feita a seguinte PETIÇÃO: 
“Exmo Sr Dr. Juiz de Direi
to da la. Vara da Comarca. 
Manoel Inácio Luiz, brasileiro, 
solteiro, lavrador, domiciliado 
e residente no Distrito de São 
José do Cerrito, desta Cornar 
ca, com todo o respeito, por 
intermédio de seu procurador 
infra-firmado, vem á presença 
de V. Excia.. para expor, ale 
gar, e, afinal, pedir o seguinte; 
Io) Há mais de 30 (trinta) anos, 
possue o Spte. como sua, j o  
supra referido distrito onde é 
domiciliado, uma gleba de 
campo e mato, com a área de, 
mais ou menos, 500.000 m2 
(quinhentos mil metros qds.) 
sita no lugar denominado 
“Gramado dos Lucianos’’ um 
tanto acidentado no seu con 
junto, própria para as indús- 
tiias pastoril e agrícola, fecha
do por cerca de arame farpa
do e achas, contendo casa e 
lavouras, gleba esta que, ou 
t.ora, já fôra titulada, a qual 
confronta, pelos lados, com ter
ras de Ana Maria Albino, de 
José dos Prazeres Correia, de 
Herdeiros de Isidoro Manoel 
de Jesus e Generoso de Tal e 
José Domingos Ribeiro. IIo) 
Segundo o disposto no art, 550, 
do C. Civ., encontra a preten
são do Spte. amparo, para 
adquirir, por meio do Usuca
pião, a referida gleba pelo 
lapso de tempo que a possue, 
já há mais de 30 (trinta) anos. 
hoje, conforme lei n° 2.437, de 
7 de março de 1.955, apenas 
20 (vinte) anos bastam, mes
mo, independentemente de ju s 
to titulo e boa-fé. presum idos
no caso IIIo) Assim, MM. Juiz: 
Tendo na verdade, o Spte., ° 
o prazo 1c al necessário, para 
usucapir a dita gleba, na con 
formidade da exigência do ar ■ 
550 do C. Civ.. vem respeito
samente, o mesmo pedir a • 
Excia. que o admita a jus i 1 
car o fato alegado na presen e

Petição, na forma dos arfs asa 
e seguintes do C P r  1  4540 ilustrado r ^ P eraQte

1  excí,
d! T U dJar Cltar os confinantes da aluchda gleba, bem como o
Dr. Promotor Público, inclusi- 

0j. 'nteressados incertos 
por editais de 3-) dias para 
contestarem, se quiserem, no 
prazo legal, a presente ação 
em virtude da qual na forma 
dos arts. 550, e 552, do C 
Civ devera ser reconhecido e 
declarado o domínio do Spte. 
sobre o terreno acima descrito 
prossoguindo-se como da direi
to até final sentença, a qual 
•"■ervira de titulo hábil para ser 
transcrito no competente Re
gistro Imobiliári >. Protesta-se 
por todo o gênero de provas, 
sm direito, permiti da inclusi 
ve depoimento pessoal de qual 
quer interessado, inquirição de 
testemunhas, vistoria, etc - Pa
ra efeito do pagamento da ta
xa judiciária, damos ação o 
valor de Cr$ 7.500,00 (sete mil

quinhentos cruzeiros). Tes
temunhas; 1) Ozorio Domin- 
gues dos Santos; 2) Cesário 
Correia França; 3) Joaquim 
Dias Gonçalves. Todos resi
dentes no supra-mencionado 
distrito. N. Termos A. Esta 
com a devida procuração. P. E. 
A.R. Deferimento. Lajes. 28 de 
agosto de 1.957. Pp. Getulio 
Vieira». DESPACHO: «A. 
Des;gnem se dia e hora para 
a justificação, feitas as neces 
sárias intimações, inclusive do 
dr. Promotor da la. Vara Lâ  
jes. 5 de setembro de 1.957 
(a) C. Gama, Juiz de Direito». 
Realizada a justificação foi 
proferido o seguinte DESPA
CHO: «Façam se as citações 
requeridas Lajes, 17-6 58. (a) 
C Gama. Juiz de Direito da la. 
Vara». E para que ninguém 
alegue ignorância muito espe
cialmente os interessados in 
certos, passou-se o Pres n̂‘e 
edital, que sera publicado e a- 
fixado Da forma da lei. - Da 
do e passado nesta cidade de 
Laies aos dezoito dias do mes 
desunho de
cincoenta e oito. - Eu, w 
deck Aurélio Sampaio, Escri 
d.  r iv el e Comercio da

subs
crevi e assino.

C,°Ví l Ar d ? u a Vara Juiz de Direito da

Waldeck Aureü. Sampaio 
Es nvao do Civ

Mario TeixeiraCarrilho
A D V ° e a d o  

,rio Rua Dr. HerciUo Luz n
lefone n- ?66

rone A î p1 ^ L Crr,AÇ^ 9 ' com ° Prazo de  trinta dias, de João Per- one Anselmo, em lugar incerto e não sabido.
tante de umalétra de Câmbio I especialmente a prova docu- com vencimpnm mra i« h.  mam i , __ _

U Doutor Clovi8 AyresGa- 
ma Juiz de Direito da Pri 
pieira Vare da Comarca de 
Laje* Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc 
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de citação, 
com o prazo d« trinta (30) di
as, virem ou dele conheci
mento tiverem, que pelo mes
mo, cita-se a JOÃO PERRO
NE ANSELMO, para no pra
zo de vinte e quatro (24) bo
as, a partir do término do 

prazo dê-te edi
tal. contado da publicação no 
“Diário Ofici 1 do Eitado”, 
pagar a qu ntia de emeo mii 
cruzeiros (Gr$ 5.000,00) seb 
pena de penb ra: em conse
quência da ação executiva 
que por êste Juizo o Cartó
rio do Escrivão que êste su- 
bsoreve. lhe move Alfredo 
Rudorf Júnior, nos termos da 
petição adiante transcrita: 
PETIÇÃO INICIAL: Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da la Va
ra da Comarca de Lajes. Por 
seu procurador que esta su
bscreve, Alfredo Rudorf Jú
nior, brasileiro, ca»ado, indus- 
trialista, domiciliado e resi
dente nesta cidade de Lajes, 
diz e respeitosamente requer 
o seguinte: lo) Que, em 18 de 
agosto do ano em curso o sr. 
João Perrone Perrone Ansel
mo, brasileiro, solteiro, maior, 
domiciliado e residente nesta 
cidade de Lajes, constituiu se 
devedor do Suplicante, da 
quaniia ediante de CrS 5.000,00 
(cinco mil cruzeiros) cons-

com vencimento para 18 de 
setembro do ano em curso: 2 ) 
Que vencida foi a obrigação 
sem que o Suplicado pagas 
se amigávelmente *eu débito, 
lendo mesmo, segundo é do 
conhecimento público, se a- 
fastado desta cidade para lu
gar incerto e ignorado:

Que desta forma 
outra alternativa não resta «o 
Suplicante senão a de vir 
pleitear em Juizo o recebi 
mento da quantia que lhe é 
devida; 4o) Que. assim propõe 
com fundamento no art, 298, 
n" XIII do Código de Proces 
so Civel a presente Ação E- 
xecutiva requerendo seja ci
tado o Suplicado para, dentro 
do pr izt. de 24 (vinte e qua
tro horas) pagar a quantia 
devida acrescida de juros de 
mora, custas, honorários de 
advogado e outros pronunci
amentos de direito Caso não 
o faça, se proceda à peohora 
em tantos de seus bens quan
to* sejam suficientes pira n 
pedido, ficando outrossim, ci
tado para contestar a pre- 
seote. se quizer, dentro do 
prazo legal acompanh mdo-a 
até final julgamento, sob pena 
de revelia- Que a citação de 
veiá ser feita por Editais, na 
forma de que dispõe o art. 
177, n- I do Código de Pro
cesso Civil. Protesta pela pro
dução de todo 0 gênero de 
provas em direitos permitido,

mentol, testemunhal, uerícms, 
arbitramentos e Dep imento 
pessoal de Suplicado. V»lor 
Cr$ 5000,00. Pede Deferimen
to. (Sôbre os selos legais de 
petição): Lajes, 29 de setem
bro de 1958 ia) Pp. Jorge Bar
roso Filho”. DESPACHO. ‘ A, 
Como requer. Lajes, 29-9-58 
(a) C. Gama Juiz de Direito 
de la Vara”. Em virtude de 
que passou-se o presente e- 
dital, com o prazo de trinta 
dias, por meio do qual cita-se 
o cidadão João Perrone Ansel
mo. na forma e para os fine 
constantes da petição e des
pache acima trameritos. Este 
edital Será publicado e afixa
do na forma da lei, Dado e 
Das-ano nesta cidade de La
je- Estado de Santa Catarina, 
aos sete dias do mês de Ou
tubro do ano de milnovecen- 
tos e cincoenta e oito. Eu. 
Waldeck Aurélio Sampaio, Es
crivão do Civel, o datilogra
fei, subscrevi e também as
sino .

Clovis Ayre* Gama 
Juiz de Direito da la Vara 

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

Siga o símbolo de 
valor!
Peças e Acessó
rios «FORD» legí
timos.
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As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v regulador de toque 
v régua de marginadores 
V- ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v- libertador de tipos 
v- mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

Oo/?/?eç£> c//r* g

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

'« O r g a n i z a ç ã o  H é lio  L id a .» ''
RUA CORONEL CORDOVA 108 — Caixa Postal 35 — LAJES, S.C.
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Professor Delbán
Encontra-se desde á vários 

dias em nossa cidade o céle
bre Prof. Delbán, considerado 
como o maior clarividente da 
atualidade destacando-se tam
bém como astrólogo de gran 
de renome, pois os seus tra
balhos obtiveram os maiores

êxitos nas inúmeras cidade por 
onde transitou.

O Prof Delbám, já teve o 
portunidade de visitar as prin
cipais capitais e cidades da A- 
merica do Sul, e recebendo 
delas grandes encomios da im
prensa escrita e falada.

IHÉ$ para os eltilores faltosos 
—  olé o dia Irès —

Cada juiz adotará um critério diferente para 
aplicação das penalidades — Atestado m é
dico para os que deixaram de votar por m o

tivo de doença — Procurem 03 cartórioi
Terminará improrrogà- 

vHinente no d ia3de no- 
vemt o próximo o prazo 
para todos os que não 
votaram nas eleições de 
3 do corrente requeram 
aos juizes de suas res
pectivas Zonas Eleitorais 
o pagamento da multa 
ou isenção de penalidade, 
de acordo com a lei elei
toral.

O artigo 38 do Código 
Eleitoral diz que o «elei
tor que deixar de votar 
sem causa justificada 
perante o juiz eleitoral, 
até trinta dias após a 
realização da eleição, in
correrá na multa de cem 
a mil cruzeiros, imposta 
pelo juiz eleitoral e co
brada mediante execu
tivo fiscal».

O parágrafo primeiro 
dêsse artigo, diz:

«Sem a prova de que 
votou na última eleição, 
pagou a respectiva mul
ta ou de que justificou 
devidamente, não pode
rá o eleitor: receber 
vencimento, renumeraçlo 
ou salário de empregado 
ou função pública, ou 
os proventos da inativi
dade, correspondentes ao 
egundo mês subsequen- 
e ao da eleição”.

Critério para as 
multas

Como a lei estabele
ceu a multa que vai de 
100 a 1.000 cruzeiros e 
não fixou, ao mesmo

tempo, o critério que de
verá ser adotado para a 
graduação de sua apli
cação, os juizes eleito
rais irão atribuir a mul
ta que lhes parecer mais 
justa.

A prova da multa
Como o eleitor faltoso 

tem todo o mês de ou
tubro e os primeiros dias 
de novembro para cui
dar dessa obrigação, só
mente em dezembro é 
que terá que exibir ao 
pagador da repartição 
onde trabalha o com
provante de que cumpriu 
a exigência, isto é, se 
pagou a multa ou foi 
isento dela, sem o que 
não receberá o venci
mento do mês.

Os que não votaram 
por motivos de doença 
deverão juntar ao reque 
rimento de insenção um 
atestado médico com 
firma reconhecida. 
Procurem os cartórios

Como até o dia 3 de 
novembro, quando deve
rá esgotar o prazo, res
tam apenas 16 dias, os 
encarregados das cartó
rios eleitorais estão ape
lando para que os falto
sos compareçam ali sem 
demora, onde serão ins
truídos devidamente e 
sem tumulto como redi
gir o requerimento, em 
cada caso, e quais os 
documentos que deverão 
ser anexados na hipóte
se da justificativa.

Pesar do Vice-Presidente 
pela Morte do Papa

O Vice-Presidente da República, 
Sr João Goulart esteve no Palácio 
Sfio Joaquim a tira de manifestar 
ao arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Jaime de Barros Câmara, o

seu pesar pela morte do Papa Pio 
XII. O Sr. Goulart enviou, também, 
um telegrama ao Cardeal Carmelen- 
go. Dom Aloisio Masella, no mesmo 
sentido.

R E S U L T A D O S  DO P L E I T O S
Câmara Federal: PSD -  5; UDN -  4; PTB 1. 
Assembléia Legislativa: PSD 15, UDN , 6: PSP — 2 PíiP _  1

Pelos dados publicados pelo informativo do Tribuna,. Regional ^ ito r a l o 
eleitoral e a distribuição das vagas resultante das eleições de 3 do corrente,
CAMARA DOS DEPUTADOS

Partido Social Democrático 
União Democrática Nacional 
Partido Trabalhista Brasileiro 
Votos em branco

211.746
195.477

53.866
28.704

quociente
seguinte:

Total dos votos válidos
Quociente eleitoral — 48.947 
Distribuição das vagas Pelas sobras
Pelo quociente partidário la. div. 2a.

P.S.D. 4 — 1
U.D N. 5 1
P.TB. 1 • __ ”

489.793

div. Total 
5 
4 
1

8 1 1
ASSEMBLETA LEGISLATIVA

União Democrática Nacional 
Partido Social Democrático 
Partido Trabalhista Brasileiro 
Partido Social Progressista 
Partido de Representação Popular 
Partido Democrata Cristão 
Partido Libertador 
Votos em branco

10

179.285 
165 111 
76.835 
23.036 
18 232 
12.875 
6 838 

17.814

Total dos votos válidos 489.026
Quociente eleitoial — 11.927
Distribuição di>s vagas Pelas sobres
Pelo quociente partidário

la. div. 2.a div. 3a. div. 4a. div, 5a. div. Total
U.D.N. 15 — 1 — — 16
P.S D. 13 1 — — 1 - 15
P.T.B. 5 — — --- — X 1 6
PS.P 1 — 1 — --- --- 2
P R.P. 1 — — — --- --- 1
P.D.C. 1 — — 1

36 1 1 1 1 1 41
Eleitores distribuídos 524.244
Votantes 494.053 94,2%
Não compareceram 30.191 5,8%

Eleito o Governador do Piauí
O Partido Trabalhista Brasi-1 em regosijo ao feito. O Depu- 

leira acaba de eleger o novo tado Chagas Rodrigues, é c
governador do Piauí. Deputado 
Federal Chagas Rodrigues. O

prin/eiro párnaibano a codse 
quir eleger-se governador dc

novo chefe do executivo piaui
ense é natural da cidade de 
Parnaiba, tendo sido eleito 
Deputado Federal em 1950 pe
la legenda da União Democrá 
tica Nacional. Abandonando o 
partido brigadeirista Chagas 
Rodrigues ingressou a convite 
de João Goulart no Partido 
Trabalhista Brasileiro, onde 
veio a reeleger-se Deputado 
Federal no pleito federal de 
1954, Agora, com a morte trá 
jica do Sr. Demerval Lobão 
Veras, que era o candidato do 
seu partido o líder Pernaiba- 
no teve o seu nome indicado 
pelos partidos oposicionistas; 
conseguindo brilhante vitória 
para a sua agremiação parti
dária. Na cidade de Parnaiba 
promovem-se festas populares

Estado.

Eng. Agr. 
Josué Des- 

landes
*5S*1

Passou por Lajes a serviço do 
ET A, Projeto 10, o nosso prezado 
amigo, Dr. José Deslandes, que veio 
inspecionar a «batata semente» cer
tificada da safra passada e organi
zar planos para os futuros plantios 
da preciosa solanácea.

Descobriu o ilustre técnico, em 
nosso meio condições fivoráveis à 
produçâo"de sementes de batatinna 
constituindo-se assim em inceuti- 
vador de uma importmte fonte de 
riqueza para o município.

Iniciada a  
Construção 
da Séde So
cial do Sindi 
cato dos Co
m erciados

Já foram dados inicio duran
te estes últimos dias, as obras 
de construção da séde social 
do Sindicato dos Empregados 
no Comercio de Lajes, edifi
cação esta que está situada 
nas proximidades do Mercado 
Público Municipal

A séde s jcial dos Comercia- 
nos de Lajes será uma obra 
monumental da moderna arte 
arquitetônica, pois a sua loca
lização é de facil acesso ao 
centro da cidade e futuramen
te será limitada pela Avenida 
Marginal, que marginará o Rio 
Caraá.

Joaíheria Mondadori
Exclusivista dos Relogios: Rolex, Tudor, Lavina 

Mon-Reve e muitos outros relogios famosos

NOIVOS
Ao comprarem suas alianças, procurem a  t o a  

LHERIA MONDADORI que os brindará com uma bonita 
bandeijinha alusiva a data de seu noivado. Mantém 
ainda uma completa oficina de consertos de ioias o 
elógios. J 8 e

Praça Joâo Costa (Edifício Dr Acaciol -  Caixa Po*b.i 9«  
Lajes -  Santa Catarina Sta1, 235

B A N C O  N A C IO N A L  
C O M E R C IO , S.A.

u t LI MI TE
— cï.s  200 .000 ,00

RETIRADAS SEM AVISO.


